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Tema 01 Algoritmos de Busca

Em relação aos algoritmos de busca:
a) Descrever o que é a operação de busca em estruturas de dados.
b) Apresentar um exemplo de aplicação da operação de busca em sistemas computacionais.
c) Descrever as diferenças entre os algoritmos de busca sequencial e busca binária.
d) Implementar uma função em linguagem C que realize o algoritmo de busca binária em um

vetor (array) de valores numéricos  inteiros.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [10%] Descrever busca em estruturas de dados.
● [15%] Apresentar um exemplo de aplicação de busca.
● [15%] Citar um exemplo de aplicação da função.
● [60%] Implementar uma função em linguagem C da busca binária em um vetor (array) de valores

numéricos  inteiros.

Tema 02 Algoritmos de Ordenação
Em relação aos algoritmos de ordenação:

a) Descrever o que é a operação de ordenação em estruturas de dados.
b) Apresentar um exemplo de aplicação da operação de ordenação em sistemas

computacionais.
c) Citar dois algoritmos de ordenação e apresentar as diferenças entre eles.
d) Implementar uma função em linguagem C que realize a ordenação dos elementos em um

vetor (array) de valores numéricos  inteiros.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [10%] Descrever a operação de ordenação
● [15%] Apresentar um exemplo de aplicação da operação de ordenação
● [15%] Citar dois algoritmos de ordenação e apresentar as diferenças entre eles.
● [60%] Implementar uma função em linguagem C que realize a ordenação dos elementos em um

vetor (array) de valores numéricos  inteiros.

Tema 03 Listas, Pilhas e Filas
Em relação às estruturas de dados Listas, Pilhas e Filas:

a) Descrever as estruturas de dados Lista, Pilha e Fila.
b) Apresentar exemplos de aplicações das estruturas de dados lista, pilha e fila em sistemas

computacionais.
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c) Implementar em linguagem C uma estrutura de dados Pilha (utilizando alocação dinâmica
de memória para os elementos da pilha) capaz de armazenar valores numéricos do tipo
inteiro e as seguintes funções de manipulação: criação, inserção (push) e remoção (pop).

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [15%] Descrever as estruturas de dados lista, pilha e fila
● [15%] Apresentar exemplos de aplicações das estruturas de dados lista, pilha e fila
● [70%] Implementar a estrutura de dados pilha de valores inteiros e as funções de manipulação

criação, inserção (push) e remoção (pop).
○ [10%] Tipo pilha
○ [20%] criação da pilha
○ [20%] inserção na pilha
○ [20%] remoção na pilha

Tema 04 Modelagem e Projeto Conceitual de Bancos de Dados

O desenvolvimento de projetos de Entidade-Relacionamento (ER) exige análise que considera a situação e o
tipo de aplicação envolvidos. Nesse contexto, existem aspectos básicos que necessitam de tomadas de
decisão, entre eles o uso de conjuntos de relacionamentos binários versus conjuntos de relacionamentos
n-ários.

Disserte sobre esse aspecto, conjuntos de relacionamentos binários versus conjuntos de relacionamentos
n-ários, apontando as várias preocupações e variáveis inerentes a cada caso e, obrigatoriamente, cite
exemplos pertinentes às explicações.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [25%] É sempre possível substituir relacionamentos n-ários, com n>2, para relacionamentos
binários.

● [25%] A redução para binário traz prejuízo no caso de um atributo identificador ter sido criado para
o conjunto de entidades a fim de representar o conjunto de relacionamentos. Esse atributo,
juntamente com os conjuntos de relacionamentos extras, aumenta a complexidade do projeto e as
necessidades de armazenamento. Exemplificado.

● [25%] Um conjunto de relacionamentos n-ário consegue mostrar com mais clareza que várias
entidades participam de um único relacionamento. Exemplificado.

● [25%] Pode não haver um meio de traduzir restrições no relacionamento ternário para restrições
nos relacionamentos binários. Exemplificado.

Tema 5: Modelagem e Projeto Lógico e Físico de Bancos de Dados

No contexto da Normalização de Banco de Dados Relacionais, disserte sobre a Forma Normal de
Boyce-Codd (FNBC).
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Nessa dissertação sobre a FNBC, aborde:

a) Quais as condições para que um esquema de relação R esteja na FNBC?

b) Quais as conexões existentes entre a FNBC e outras formas normais?

c) Quais são os passos para desenvolver a normalização na FNBC? Exemplifique.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [30%] (item a) Um esquema de relação R está na FNBC, com relação a um conjunto F de
dependências funcionais se, para todas as dependências funcionais em F* na forma a->b, onde a e
b estão contidos em R, pelo menos um dos seguintes casos se aplica:
i) a->b é uma dependência funcional trivial
ii) a é uma superchave para o esquema R
(um projeto de banco de dados está na FNBC se cada membro do conjunto de esquemas de relação
que constitui o projeto estiver da FNBC)
ou
Uma relação R (tabela) está na FNBC sempre que uma dependência funcional não trivial X -> A se
mantiver em R, assim X uma superchave de R.

● [20%] (item b) Se uma tabela está na FNBC ela também estará na terceira forma normal e, por
consequência, também estará na segunda e primeira formas normais.
Ou, é uma forma um pouco mais forte que a terceira forma normal.
Ou, que é uma melhoria da terceira forma normal para conseguir lidar com duas chaves candidatas
compostas que tivessem superposição, isto é, atributos em comum.

● [25%] (item c) Descrição dos passos para a normalização segundo a FNBC:
Situação para aplicação da FNBC: existência de sobreposição de atributos em chaves candidatas
compostas.
- Encontrar uma dependência funcional não trivial X -> Y que viole a condição de FNBC.
- Dividir a tabela em duas: uma com os atributos XY e outra com os atributos de X juntamente com
os atributos restantes da tabela original.

● [25%] (continuação do item c) Exemplo ilustrativo com tabelas.

Tema 6: Linguagem de Consulta SQL

No contexto da Linguagem de Consulta SQL, disserte sobre o comando JOIN abordando os seus tipos
especificados abaixo. Exemplifique com situações úteis para cada caso e com tabelas apropriadas.

Tipos:

1. INNER JOIN

2. LEFT OUTER JOIN, RIGHT OUTER JOIN

3. FULL OUTER JOIN
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Além disso, supondo uma determinada implementação de Linguagem SQL onde inexiste o tipo FULL
OUTER JOIN, exemplifique uma construção em SQL que poderia ser usada para cumprir o mesmo papel.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [20%] Explicação e exemplificação do INNER JOIN.
● [20%] Explicação e exemplificação do LEFT OUTER JOIN e RIGHT OUTER JOIN.
● [20%] Explicação e exemplificação do FULL OUTER JOIN.
● [20%] Exemplificação da situação útil de recuperar aqueles que não tem correspondência em algum

dos dois lados (tabelas), ou nas duas, com acréscimo da cláusula:
WHERE chave_primária IS NULL
que pode ser aplicada em situações de LEFT, RIGHT ou FULL JOIN.

● [20%] Explicação e exemplificação de uma construção para substituir o FULL OUTER JOIN.
Uma possibilidade de resposta é propor a união de uma consulta LEFT JOIN com uma consulta
RIGHT JOIN utilizando-se da cláusula UNION.

Tema 07 Processo de Software

Considerando Processos de Software, descreva e compare o modelo cascata com o modelo iterativo e
incremental, citando vantagens e desvantagens. Além disso, descreva o que são processos ágeis, escolha um
processo ágil específico e descreva o mesmo, em especial seus princípios, atividades e exemplos de
artefatos gerados especificamente pelo método apresentado.

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [15%] Descrever o modelo cascata;
● [15%] Descrever o modelo iterativo e incremental;
● [15%] Apresentar vantagens e desvantagens dos dois modelos na comparação;
● [15%] Descrever o que são processos ágeis de forma geral;
● [45%] Descrever um método ágil (10%)

■ 15% descrever princípios;
■ 10% descrever atividades;
■ 10% descrever artefatos.

Tema 08 Engenharia de Requisitos

Considerando a Engenharia de Requisitos, descreva as atividades de elicitação e de especificação de
requisitos de um sistema. Além de descrever cada uma das duas atividades, indique pelo menos uma
técnica que é utilizada para executar cada atividade, mencionando artefatos gerados e boas práticas a
serem observadas.

Tópicos a serem abordados na resposta:
● [35%] Discutir a elicitação de requisitos (15%)

■ 5% stakeholders
■ 5% funcional
■ 5% não-funcional
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■ 5% priorização;
● [15%] Descrever uma técnica de elicitação (5%)

■ 5% mencionar os artefatos gerados
■ 5% mencionar as boas práticas;

● [35%] Discutir a especificação de requisitos (15%)
■ 5% mencionar a importância da especificação na verificação e validação de

requisitos
■ 15% mencionar e explicar princípios a serem observados:

● 3% corretude
● 3% precisão
● 3% completude
● 3% consistência
● 3% verificável;

● [15%] Descrever uma técnica de especificação (5%)
■ 5% mencionar os artefatos gerados
■ 5% mencionar as boas práticas.

Tema 09 Arquitetura de Software

Considerando a Arquitetura de Software, descreva o que é e qual o objetivo de um padrão arquitetural de
software. Em seguida descreva especificamente o padrão arquitetural Arquitetura em Camadas, incluindo
suas vantagens e desvantagens bem como os objetivos de usar este padrão. Escolha um outro padrão
arquitetural qualquer e faça o mesmo, descreva-o, incluindo suas vantagens, desvantagens e seu(s)
objetivo(s).

Chave de correção.
Tópicos a serem abordados na resposta:

● [40%] Discutir o que são padrões arquiteturais (20%)
■ 5% descrever o que é arquitetura de software
■ 10% descrever o que é um padrão arquitetural
■ 5% indicar claramente qual o objetivo de um padrão

● [30%] Descrever o padrão Arquitetura em Camadas (10%)
■ 5% descrever vantagens
■ 5% descrever desvantagens
■ 10% descrever objetivos (quando/porque usar);

● [30%] Descrever um segundo padrão arquitetural (10%)
■ 5% descrever vantagens
■ 5% descrever desvantagens
■ 10% descrever objetivos (quando/porque usar).
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